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Apresentação

Em 1975, a Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC e o Instituto
Interamericano de Cooperação para a Agricultura - IICA publicaram Solos e Aptidão Agrícola,
correspondendo à Região Sudeste da Bahia, com 91.819 km², com mapa na escala de 1:750.000,
como parte do Diagnóstico Socioeconômico da Região Cacaueira, cuja coleção constou ainda com
estudos de geologia, dinâmica do uso da terra, recursos hídricos, climatologia, vegetação e uso
atual, história econômica e social, estudo do setor público, estrutura agrária, processo do setor
produtivo, aspecto da atividade pesqueira, aspecto da atividade industrial, mão de obra e elementos
de relações de produção, e, distribuição de renda regional.

Este conjunto de estudos serviu de base para o planejamento das ações da CEPLAC na região e
formam uma imagem da situação na época em que foram elaborados. No caso do levantamento dos
solos, a sua utilização foi sendo progressivamente dificultada, uma vez que sua legenda foi feita com
a definição de solos usada pelos Estados Unidos. Na época, o Brasil ainda não dispunha de
nomenclatura consolidada para seus solos, e assim sendo, a utilização do padrão americano tornaria
o trabalho melhor aceito pela maioria dos profissionais envolvidos com a Ciência dos Solos.

Além da questão de nomenclatura, conhecimentos adicionais sobre os solos da região cacaueira da
Bahia foram sendo acumulados ao longo dos anos. Devido a esses dois fatores, na elaboração deste
Projeto foi considerada da maior importância a atualização do levantamento anterior, como base para
o planejamento de trabalhos mais detalhados. O Projeto previa a redução da escala para 1:500.000,
porém, posteriormente, os pesquisadores envolvidos decidiram que seria mais adequada a redução
para 1:250.000, ao menos em relação à área do Projeto, com 20.000 km2. Está sendo estudada a
viabilidade desta redução de escala dentro do prazo de execução do projeto.

Como outros trabalhos de levantamento de solos em diversas escalas foram sendo efetuados por
iniciativas diversas, esse conjunto de informações será armazenado em um banco de dados
georreferenciado, no qual estarão também reunidas outras informações, tais como geologia,
geomorfologia, vegetação e clima, para orientar o planejamento de futuros trabalhos de
detalhamento.A atualização da legenda dos solos da região faz parte do projeto Recuperação de
Áreas Degradadas da Mata Atlântica, na Costa do Descobrimento, através de implantação de
sistemas de produção sustentáveis, executado com recursos oriundos do PRODETAB e da CEPLAC,
Embrapa Solos e UESC, e o apoio da Fundação Dario Giacometti e da Fundação Pau Brasil.

Sérgio da Cruz Coutinho
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia

Coordenador do Projeto

Raul René Melendez Valle
Chefe do Centro de Pesquisas do Cacau
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Resumo

Os solos da Região Sudeste da Bahia foram objeto de um levantamento de reconhecimento com
detalhes. Neste foi usada a classificação americana em 30 unidades cartográficas, expostas na sala
de macromonolitos da Seção de Solos e Nutrição de Plantas do Centro de Pesquisa do Cacau -
CEPEC. Estudos posteriores em nível mais detalhado possibilitaram a identificação de outras
unidades, registradas em trabalhos de domínio da comunidade. Visando a atualização do
levantamento com o objetivo de uma melhor percepção pelo usuário, programou-se a I Reunião
Bahiana de Correlação de Solos, usando-se um Mapa de Solos na escala de 1:750.000 e dados
morfológicos e físico-químicos de perfis compilados no Guia elaborado por Santana et al. (2001), que
teve como meta a adequação dos solos ao Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. Foram
correlacionados 41 perfis, em barrancos e trincheiras nas proximidades do local da primeira
descrição ou no próprio local, tendo o estudo abrangido as descrições morfológicas e as
características físico-químicas e mineralógicas dos perfis, que receberam as denominações:
NITOSSOLO HÁPLICO Eutrófico férrico saprolítico, unidade Cepec Modal; ARGISSOLO AMARELO
Distrófico latossólico, unidades Água Sumida e Cururupe; CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Distrófico
latossólico, unidade Rio Branco; ALISSOLO CRÔMICO Argilúvico abrúptico, unidade Vargito;
NITOSSOLO HÁPLICO Distrófico câmbico, unidade Morro Redondo; GLEISSOLO HÁPLICO Ta
Eutrófico solódico, unidade Hidromórfica; ARGISSOLO AMARELO Eutrófico abrúptico, unidade Cepec
Diaclasado; CAMBISSOLO HÁPLICO Ta Eutrófico Gleico, unidade Itabuna Raso; LATOSSOLO
VERMELHO-AMARELO Distroférrico típico, unidade Una Úmido; ARGISSOLO VERMELHO -
AMARELO Distrófico alissólico, unidade Nazaré; LATOSSOLO AMARELO Distroférrico típico, unidade
Una Úmido; ARGISSOLO VERMELHO AMARELO Eutrófico câmbico, unidade Camacã; NEOSSOLOS
FLÚVICOS Psamíticos típicos, Solos Aluviais; ESPODOSSOLO FERROCÁRBICO Órtico dúrico e
ESPODOSSOLO CÁRBICO Hiperespessso arênico, unidade podzol; LATOSSOLO AMARELO Distrófico
argissólico, unidade Água Sumida; CHERNOSSOLO ARGILÚVICO Órtico típico, unidade Itamirim;
LATOSSOLO AMARELO Distrófico câmbico, unidade Planaltino; LATOSSOLO AMARELO Distrófico
típico, unidade Chapada; NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico argilúvico, unidade Cairú;
ORGANOSSOLO MÉSICO sáprico típico; ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Distrófico abrúptico,
unidade Itagimirim; LATOSSOLO AMARELO Distrófico latossólico, unidade Colônia Seco;

                                                                
1 Ceplac-Cepec.
2 Pesquisador da Embrapa Solos. Rua Jardim Botânico, 1.024 - Rio de Janeiro, RJ. CEP: 22.460-000.
3 Uesc-DCET.
4 Ceplac-Cepec e Uesc-DCAA.



ARGISSOLO VERMELHO-AMARELO Eutrófico câmbico, unidade Haplustalf; ARGISSOLO
VERMELHO-AMARELO Distrófico abrúptico, unidade São Paulinho; ARGISSOLO VERMELHO
Distrófico latossólico e LATOSSOLO VERMELHO Eutrófico típico, unidade Linhares; ARGISSOLO
AMARELO Coeso Distrófico abrúptico, unidade São Mateus; ALISSOLO CRÔMICO argilúvico
abrúptico, unidade Itabuna modal; ARGISSOLO AMARELO Distrófico coeso, ARGISSOLO AMARELO
Eutrófico latossólico, unidade Tabuleiro; CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico latossólico, unidade
Semi-árido.

Este estudo teve o objetivo de atualizar informações pedológicas visando apoiar planos e projetos de
recuperação da agropecuária da Região Sudeste da Bahia, com dados que permitirão melhor
conhecimento e manejo dos solos regionais.

Palavras chaves: solo, correlação, atualização, classificação, Sudeste da Bahia.



Soils of Bahia Southeast region  -
Legend update acccording the
Brazilian Soil Classification System

Abstract

The soils of the Southeast Area of Bahia were object of a recognition rising with details. In this the
American classification was used in 30 cartographic units, exposed in the room of macromonolits of
the Section of Soils and Nutrition of Plants of CEPEC. Posterior studies in lower level facilitated the
identification of another units, registered in works of the community's domain. Seeking the
modernization of the rising with the objective a better perception for the user was programmed to I
Meeting Bahia of Correlation of Soils, being used a Map of Soils in the scale of 1:750.000 and
morphologic data, physical-chemical of profiles compiled in the Guide elaborated by Santana et al.
(2001), that had as objective the adaptation of the soils to the current Brazilian System of
Classification. 41 profiles were correlated, in ravines and trenches in the proximities of the place of
the first description or in the own place, tends the embraced study the morphologic descriptions and
the characteristics physical-chemistries and mineralogical of the profiles, that received the
denominations: NITOSSOLO HÁPLICO Eutrófico ferric saprolítico, unit Modal Cepec; ARGISSOLO
YELLOW Distrófico latossólico, units Água Sumida and Cururupe; CAMBISSOLO HÁPLICO Tb
Distrófico latossólico, unit Rio Branco; ALISSOLO CRÔMICO Argilúvico abrúptico, unit Vargito;
NITOSSOLO HÁPLICO Distrófico câmbico, unit Morro Redondo; GLEISSOLO HÁPLICO Ta Eutrófico
solódico, unit Hidromórfica; ARGISSOLO YELLOW Eutrófico abrúptico, unit Cepec Diaclasado;
CAMBISSOLO HÁPLICO Ta Eutrófico Gleíco, unit Itabuna Raso; RED-YELLOW LATOSSOLO typical
Distroférrico, unit Una úmido; RED ARGISSOLO - YELLOW Distrófico alissólico, unit Nazaré;
YELLOW LATOSSOLO typical Distroférrico, unit Una úmido; ARGISSOLO RED YELLOW Eutrófico
câmbico, unit Camacã; NEOSSOLO FLÚVICOS typical Psamíticos, Alluvial Soils; ESPODOSSOLOS
FERROCÁRBICO Órtico dúrico and ESPODOSSOLO CÁRBICO Hiperespessso arênico, unit podzol;
LATOSSOLO YELLOW Distrófico argissólico, unit Água Sumida; CHERNOSSOLO ARGILÚVICO
typical Órtico, unit Itamirim; LATOSSOLO YELLOW Distrófico câmbico, unit Planaltino; YELLOW
LATOSSOLO typical Distrófico, unit Chapada; NEOSSOLO QUARTZARÊNICO Órtico argilúvico, unit
Cairú; ORGANOSSOLO MÉSICO typical sáprico; ARGISSOLO RED-YELLOW Distrófico abrúptico, unit
Itagimirim; LATOSSOLO YELLOW Distrófico latossólico, unit Colonia Seco; ARGISSOLO RED-
YELLOW Eutrófico câmbico, unit Haplustalf; ARGISSOLO RED-YELLOW Distrófico abrúptico, unit
São Paulinho; ARGISSOLO RED Distrófico latossólico and RED LATOSSOLO typical Eutrófico, unit
Linhares; YELLOW ARGISSOLO Coeso Distrófico abrúptico, unit São Mateus; ALISSOLO CRÔMICO
argilúvico abrúptico, unit Itabuna modal; ARGISSOLO YELLOW Distrófico coeso, ARGISSOLO
YELLOW Eutrófico latossólico, unit Tabuleiro; CAMBISSOLO HÁPLICO Tb Eutrófico latossólico,
Semi-arid unit.

The work will subsidize the plan of recovery of the agricultural of the Southeast Area of Bahia, with
data that will allow better handling of the regional soils, in terms accessible to the community and it
will endow the Area of a computerized cartographic base of better quality.

Keys words: soil, correlation, atualizacion, classification, Southeast of Bahia.


